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Americanas tem prejuízo de R$ 1,621 bi
A Americanas anunciou ontem, os esperados números de 2023 da

rede de varejo, após dois adiamentos. A empresa anunciou prejuízo de
R$ 1,621 bilhão no terceiro trimestre, 17,8% menor do que a perda de R$
1,972 bilhão um ano antes, número já corrigido em relação aos R$ 212
milhões de prejuízo que originalmente a empresa tinha anunciado.

Nos nove primeiros meses de 2023, a Americanas acumulou prejuízo
de R$ 4,611 bilhões, queda de 23,5%. "O ano de 2023 foi, sem dúvida, o
mais desafiador da história da Americanas, não só pela magnitude da
fraude revelada, mas pela necessidade de reconstrução que se apresen-
tou", comenta a administração da rede de varejo no balanço. PÁGINA 3

O alto volume de vencimentos de títulos prefixados fez a Dívida Públi-
ca Federal  cair em janeiro. Segundo números divulgados ontem pelo Te-
souro Nacional, a DPF passou de R$ 6,52 trilhões em dezembro para R$
6,45 trilhões no mês passado, queda de 1,08%.  Em abril do ano passado,
o indicador superou pela primeira vez a barreira de R$ 6 trilhões. Mesmo

com a alta em janeiro, a DPF continua abaixo do previsto. De acordo com
o Plano Anual de Financiamento (PAF), apresentado no fim de janeiro, o
estoque da DPF deve encerrar 2024 entre R$ 7 trilhões e R$ 7,4 trilhões. A
Dívida Pública Mobiliária (em títulos) interna (DPMFi) caiu 1,48%, pas-
sando de R$ 6,269 tri em dezembro para R$ 6,176 tri em janeiro. PÁGINA 2

O ministro do Supremo Tribunal Federal Alexandre de Moraes (foto)
voltou a defender, ontem, a regulamentação das redes sociais. O minis-
tro participou da aula de recepção aos calouros da Faculdade de Direito
da Universidade de São Paulo.  Na palestra, Alexandre de Moraes afir-
mou que milicias digitais atuam para desacreditar o Judiciário e as elei-
ções. "Não podemos cair nesse discurso fácil de que regulamentar as
redes sociais é ser contra a liberdade de expressão. Isso é um discurso
mentiroso e que pretende propagar e continuar propagando discurso
de ódio. O que não pode no mundo real, não pode no mundo virtual",
afirmou. Moraes também acrescentou que as redes sociais são "terra
sem lei". "Não podemos nos enganar. Não podemos baixar a guarda.
Não podemos dar uma de Bambam contra Popó, que durou 36 segun-
dos. Temos que ficar alertas e fortalecer a democracia e as instituições.
Regulamentar o que precisa ser regulamentado", completou. Moraes é
relator do inquérito que apura a atuação de milicias digitais durante o
governo  Bolsonaro e das principais investigações contra o ex-presiden-
te, como o caso das joias sauditas, suposta fraude de cartões de vacina e
os processos sobre a suposta tentativa de golpe de Estado. PÁGINA 5

Falta de
crédito afeta
pequenas
indústrias

DIFICULDADE

FAKE NEWS

A dificuldade de acesso ao
crédito e a alta carga tributá-
ria têm complicado a situação
financeira das pequenas in-
dústrias nos últimos dez anos.
A conclusão consta de um ba-
lanço da pesquisa Panorama
da Pequena Indústria entre
2013 e 2023, divulgada pela
Confederação Nacional da In-
dústria (CNI).  O levantamen-
to analisou a situação finan-
ceira em 40 trimestres. Em to-
dos eles, os pequenos empre-
sários industriais registraram
dificuldade de acesso ao cré-
dito. O indicador ficou abaixo
da média histórica em 21 tri-
mestres para a pequena in-
dústria de transformação e
em 24 trimestres para a pe-
quena indústria da constru-
ção. PÁGINA 3

Advogado é
assassinado
próximo à 
sede da OAB

RIO

Um advogado foi morto na
tarde de ontem, após ser atin-
gido por mais de 10 tiros dis-
parados por homens encapu-
zados na Avenida Marechal
Câmara, no centro do Rio de
Janeiro. A vítima foi identifi-
cada como Rodrigo Marinho
Crespo. Ele estava em frente
ao escritório Marinho & Lima
Advogados, do qual era um
dos sócios.  O crime ocorreu a
poucos metros  da sede da
seccional fluminense da Or-
dem dos Advogados do Brasil
(OAB-RJ), também na Aveni-
da Marechal  Câmara.  Na
mesma via, funcionam ainda
o Ministério Público do Rio
de Janeiro (MPRJ) e a Defen-
soria Pública do Rio de Janei-
ro. Os autores do crime fugi-
ram. PÁGINA 6

JANEIRO

Dívida Pública recua 1,08% e
fica abaixo de R$ 6,5 trilhões

AGENCIA SENADO

A declaração feita pelo ex-presidente Jair Bolsonaro neste domin-
go passado, sobre a 'minuta do golpe' que supostamente o liga a
uma trama ilegal para permanecer no poder após a derrota nas elei-
ções 2022 deve entrar na mira dos investigadores da chamada Ope-
ração Tempus Veritatis. A Polícia Federal já usou, em outras investi-
gações, falas e ponderações do ex-chefe do Executivo para contex-
tualizar e situações condutas consideradas suspeitas por parte do

próprio Bolsonaro e de seus aliados. Bolsonaro convocou o ato reali-
zado na Avenida Paulista, ao lado de aliados como o governador
Tarcísio de Freitas, para se defender das acusações que recaem so-
bre ele na investigação sobre uma tentativa de golpe de Estado que
incluía até a prisão do ministro Alexandre de Moraes. A parte mais
sensível da investigação atribui ao ex-presidente a redação e revisão
de uma 'minuta de golpe'. PÁGINA 5

BOLSONARO

PF incluirá discurso no inquérito do golpe

Moraes volta 
a defender a
regulação das
redes sociais
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Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(01/02) 11,25%
Poupança 3
(27/02) 0,5122%
TR
(27/02) 0,0121%

IGP-M 0,07% (jan.)
IPCA 0,42% (jan.)
CDI
(01/02) 11,15%
OURO
BM&F/grama R$ 326,78
EURO Comercial 
Compra: 5,4022 Venda: 5,40528

EURO turismo 
Compra: 5,4599 Venda: 5,6399
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 4,9819 -0,06%
DÓLAR comercial
Compra: 4,9804 Venda: 4,9810
DÓLAR turismo
Compra: 5,0029 Venda: 5,1829

JBS ON NM 22.14 +4.19 +0.89

MARFRIG ON NM 8.85 +3.87 +0.33

BRF SA ON NM 14.01 +3.78 +0.51

BRASKEM PNA N1 20.88 +3.32 +0.67

WEG ON ED NM 36.57 +1.64 +0.59

P.ACUCAR-CBDON NM 3.50 −7.41 −0.28

DEXCO ON NM 7.58 −5.96 −0.48

IRBBRASIL REON ATZ NM 39.70 −3.85 −1.59

SID NACIONALON 17.17 −3.16 −0.56

GRUPO SOMA ON NM 6.870 −3.10 −0.220

VALE ON NM 65.75 −2.42 −1.63

PETROBRAS PN ATZ N2 42.69 +1.89 +0.79

ITAUUNIBANCOPN ED N1 34.36 +0.29 +0.10

B3 ON NM 12.48 +0.24 +0.03

BRASIL ON EX NM 57.93 +0.96 +0.55

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 39.069,23 -0,16

NASDAQ Composite 15.976,25 -0,13

CAC 40 7.929,82 -0,46

FTSE 100 7.684,3 -0,29

DAX 17.423,23 +0,02

Ftse Mib 32.557,81 -0,44

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 0,15% / 129.609,05 / 190,32 / Volume: R$ 17.390.197.535 / Negócios: 3.327.473
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Economia

Com Petrobras, Bolsa
inicia semana em leve
alta de 0,15%; dólar cai
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Em dia de elevação na curva
de juros americana, com os in-
vestidores à espera de novos
dados sobre a inflação dos EUA,
na quinta-feira, e de correção
nos preços do minério de ferro
na China, o setor metálico
manteve a Bolsa de Valores de
São Paulo (Bovespa) na defen-
siva ontem na  abertura de se-
mana que traz, hoje, o IPCA-15
referente a fevereiro. Dessa for-
ma, o Índice Bovespa (Iboves-
pa) se manteve em faixa estreita
de cerca de 900 pontos entre a
mínima (129.076,84) e a máxi-
ma (129.977,73) da sessão, em
que saiu de abertura aos 129
416,99 pontos. Ao fim, mostra-
va leve ganho de 0,15%, a 129
609,05 pontos, com giro finan-
ceiro fraco, de R$ 17,4 bilhões.

Após recordes recentes em
Nova York, os três principais
índices acionários fecharam o
dia em baixa: Dow Jones -
0,16%, S&P 500 -0,38% e Nas-
daq -0,13%. 

Assim, na Bovespa, apesar
do avanço de Petrobras (ON
+1,05%, PN +1,89%) - em linha
com os ganhos do petróleo na
sessão em meio à instabilidade
geopolítica no Oriente Médio, e
às vésperas de possível distri-
buição de dividendos extraordi-
nários em 7 de março -, bem co-

mo de alguns bancos (BB ON
+0,96%, Itaú PN +0,29%), a que-
da de 2,42% em Vale ON, a ação
de maior peso no Ibovespa, li-
mitou o potencial de alta do ín-
dice. O setor metálico não foi
bem ontem, em que o minério
recuou mais de 3% em Dalian e
na casa de 4% em Cingapura e
Qingdao. Nesse contexto, des-
taque para a queda de 3,16% em
CSN e de 1,21% para Gerdau.

Na ponta do Ibovespa na
sessão, JBS (+4,19%), Marfrig
(+3,87%) e BRF (+3,78%). No
lado oposto, Pão de Açúcar (-
7,41%), Dexco (-5,96%) e IRB
(-3,85%).

DÓLAR CAI 0,23% 
Após três pregões consecuti-

vos de alta, em que subiu 1,24%
e se aproximou do nível psico-
lógico de R$ 5,00 no fechamen-
to, o dólar à vista abriu a sema-
na em leve queda no mercado
doméstico de câmbio. 

Com oscilação de menos de
três centavos de real entre a
mínima (R$ 4,971) e a máxima
(R$ 4,996), o dólar à vista fe-
chou a R$ 4,9815, em queda de
0,23%. Principal termômetro
do apetite por negócios, o con-
trato de dólar futuro para mar-
ço movimentou menos de US$
10 bilhões. Em fevereiro, a
moeda americana apresenta
ganhos de 0,9%.

Terça-feira, 27 de fevereiro de 2024

JANEIRO

Dívida Pública recua 1,08% e
fica abaixo de R$ 6,5 trilhões
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

O
alto volume de venci-
mentos de títulos
prefixados fez a Dívi-

da Pública Federal (DPF) cair
em janeiro. Segundo números
divulgados ontem pelo Tesouro
Nacional, a DPF passou de R$
6,52 trilhões em dezembro para
R$ 6,45 trilhões no mês passado,
queda de 1,08%.  

Em abril do ano passado, o
indicador superou pela primeira
vez a barreira de R$ 6 trilhões.
Mesmo com a alta em janeiro, a
DPF continua abaixo do previs-
to. De acordo com o Plano
Anual de Financiamento (PAF),
apresentado no fim de janeiro, o
estoque da DPF deve encerrar
2024 entre R$ 7 trilhões e R$ 7,4
trilhões.

A Dívida Pública Mobiliária
(em títulos) interna (DPMFi)
caiu 1,48%, passando de R$ 6,269
trilhões em dezembro para R$
6,176 trilhões em janeiro. No mês
passado, o Tesouro emitiu R$
147,3 bilhões em títulos a mais
do que resgatou, principalmente
em papéis prefixados (com juros
definidos antecipadamente). O
recuo foi parcialmente compen-
sado pela apropriação de R$
55,08 bilhões em juros.

Por meio da apropriação de
juros, o governo reconhece, mês
a mês, a correção dos juros que
incide sobre os títulos e incorpo-
ra o valor ao estoque da dívida
pública. Com a Taxa Selic (juros
básicos da economia) em
11,25% ao ano, a apropriação de
juros pressiona o endividamen-
to do governo.

No mês passado, o Tesouro

emitiu R$ 163,21 bilhões em tí-
tulos da DPMFi, o volume mais
alto desde março do ano passa-
do. No entanto, com o alto volu-
me de vencimentos em janeiro,
os resgates somaram R$ 311,12
bilhões, o volume mais alto des-
de setembro do ano passado.

No mercado externo, a alta do
dólar e o lançamento de títulos
no exterior aumentaram o endi-
vidamento do governo. A Dívida
Pública Federal externa (DPFe)
subiu 8,89%, passando de R$
251,46 bilhões em dezembro pa-
ra R$ 273,83 bilhões em janeiro.
O principal fator foi a emissão de
US$ 4,5 bilhões (R$ 22,129 bi-
lhões) no fim de janeiro e o
avanço de 2,32% da moeda nor-
te-americana no mês passado.

COLCHÃO
Após subir em dezembro, o

colchão da dívida pública (re-
serva financeira usada em mo-
mentos de turbulência ou de
forte concentração de venci-
mentos) caiu. Essa reserva pas-
sou de R$ 982 bilhões em de-
zembro para R$ 813 bilhões no
mês passado. O principal moti-
vo, segundo o Tesouro Nacio-
nal, foi o forte resgate líquido
(regate menos emissões) no mês
passado.

Atualmente, o colchão cobre
7,1 meses de vencimentos da dí-
vida pública. Nos próximos 12
meses, está previsto o venci-
mento de R$ 1,235 trilhão em tí-
tulos federais.

COMPOSIÇÃO
O resgate de títulos prefixa-

dos (com rendimento definido
no momento da emissão) mu-

dou a composição da DPF. A
proporção desses papéis caiu de
26,53% em dezembro para
22,93% em janeiro. O PAF prevê
que o indicador feche 2024 entre
24% e 28%.

Nos últimos meses, o Tesou-
ro tinha voltado a lançar mais
papéis prefixados, por causa da
diminuição da turbulência no
mercado financeiro e da pers-
pectiva de queda da Taxa Selic
nos próximos meses. No entan-
to, uma eventual volta das insta-
bilidades no mercado pode
comprometer as emissões, por-
que esses títulos têm demanda
maior em momento de estabili-
dade econômica.

A proporção dos papéis corri-
gidos pelos juros básicos subiu
fortemente de 39,66% em de-
zembro para 42,03% em janeiro.
O PAF prevê que o indicador fe-
che 2023 entre 40% e 44%. Até
recentemente, esse tipo de pa-
pel atraía o interesse dos com-
pradores por causa das recentes
altas da Taxa Selic, mas o per-
centual pode cair nos próximos
meses por causa do ciclo de
queda nos juros básicos da eco-
nomia, que começou a ser redu-
zida em agosto.

A fatia de títulos corrigidos
pela inflação na DPF subiu for-
temente, passando de 29,76%
para 30,53%. O PAF prevê que os
títulos vinculados à inflação en-
cerrarão o ano entre 27% e 31%.

Composto por antigos títulos
da dívida interna corrigidos em
dólar e pela dívida externa, o pe-
so do câmbio na dívida pública
passou de 4,05% para 4,51%. A
dívida pública vinculada ao
câmbio está dentro dos limites

estabelecidos pelo PAF para o
fim de 2023, entre 3% e 7%.

PRAZO
O prazo médio da DPF subiu

de 3,95 para 4,11 anos. O Tesouro
só fornece a estimativa em anos,
não em meses. Esse é o intervalo
médio em que o governo leva pa-
ra renovar (refinanciar) a dívida
pública. Prazos maiores indicam
mais confiança dos investidores
na capacidade do governo de
honrar os compromissos.

DETENTORES
As instituições financeiras se-

guem como principais detento-
ras da Dívida Pública Federal in-
terna, com 28,1% de participa-
ção no estoque. Os fundos de
pensão, com 23,6%, e os fundos
de investimento, com 23,5%,
aparecem em seguida na lista de
detentores da dívida.

Mesmo com a instabilidade
no mercado externo, a partici-
pação dos não residentes (es-
trangeiros) subiu de 9,5% em
dezembro para 9,9% em janeiro.
O percentual atingiu o maior ní-
vel desde outubro do ano passa-
do, quando a fatia dos estrangei-
ros na dívida pública estava em
10,2%. Os demais grupos so-
mam 14,8% de participação.

Por meio da dívida pública, o
governo pega dinheiro empres-
tado dos investidores para hon-
rar compromissos financeiros.
Em troca, compromete-se a de-
volver os recursos depois de al-
guns anos, com alguma corre-
ção, que pode seguir a taxa Selic
(juros básicos da economia), a
inflação, o dólar ou ser prefixada
(definida com antecedência).

MERCADOS

BID e Banco Central assinam termo
para apoiar investimentos verdes
DANIEL MELLO/ABRASIL 

O Banco Interamericano de
Desenvolvimento (BID) e o
Banco Central (BC) assinaram
ontem um termo para dar ga-
rantias cambiais em investi-
mentos ligados à transição eco-
lógica. Segundo o presidente
do BID, Ilan Goldfajn, serão
oferecidos US$ 3,4 bilhões em
contratos de derivativos que
serão repassados, a partir do
BC, para instituições financei-
ras brasileiras.  

Os derivativos são contratos
que podem ser usados para re-
duzir o risco de operações fi-
nanceiras, sendo vinculados a
outros ativos, como commodi-
ties, moeda estrangeira ou taxas
de juros.

“A ideia é apoiar o desenvol-
vimento, liquidez, eficiência do
mercado de proteção em moe-
da estrangeira no país. Adqui-

rindo os derivativos no merca-
do externo e repassando às ins-
tituições financeiras locais”,
disse Goldfajn.

De acordo com o presidente
do BID, os mecanismos serão
destinados a setores de “inves-
timentos verdes”, como reflo-
restamento, agricultura de bai-
xo carbono e resiliência climá-
tica. O BID também vai abrir
US$ 2 bilhões em linhas de cré-
dito para empresas que atuam
nessas áreas.

O presidente do BC, Roberto
Campos Neto, destacou que es-
se tipo de apoio é fundamental
para garantir transferências de
tecnologias que tornaram a
economia brasileira mais sus-
tentável. “Projetos de infraes-
trutura, especialmente aqueles
voltados para sustentabilidade,
frequentemente requerem in-
vestimentos significativos de
capital, muitas vezes em moeda

estrangeira devido à necessida-
de de importar essa tecnologia.
O custo do hedge (mecanismo
de proteção) pode tornar esses
investimentos mais caros e ar-
riscados do que o inicialmente
pensado, desencorajando o fi-
nanciamento privado ou atra-
sando projetos cruciais para a
tão urgente transição ecológi-
ca”, explicou.

Campos Neto enfatizou, en-
tretanto, que o Branco Central
não assumirá nenhum risco nas
operações, atuando somente
como intermediador entre a
instituição internacional e o
mercado brasileiro.

Ministra do Meio Ambiente
e Mudança do Clima, Marina
Silva ressaltou que é necessário
que o setor privado se envolva
no combate ao aquecimento
global. “O desafio da transfor-
mação ecológica que o Brasil e
o mundo precisam não aconte-

cerá ser tivermos apenas o polo
dos investimentos públicos. Te-
remos que ter a junção dos in-
vestimentos públicos e priva-
dos”, afirmou.

O anúncio foi feito durante a
reunião do G20, grupo das 20
maiores economias do planeta,
que ocorre ao longo desta se-
mana na capital paulista. Dele-
gações de 27 países confirma-
ram presença no encontro.

Além dos ministros de Fi-
nanças e dos presidentes dos
Bancos Centrais, o evento terá a
presença de representantes de
alto nível de 16 de organizações
e bancos internacionais.

Marina Silva lembrou que as
20 maiores economias do mun-
do também são responsáveis
por mais de 80% das emissões
de gases de efeito estufa, por is-
so têm papel central para con-
ter os efeitos das mudanças cli-
máticas.

MEIO AMBIENTE

Fundo para aéreas deve
sair ‘nos próximos dias’

AJUDA

ELISA CALMON/AE

A expectativa do ministro de
Portos e Aeroportos, Silvio Costa
Filho, é apresentar "nos próxi-
mos dias" o fundo garantidor de
crédito para companhias aé-
reas. O ministro reforçou que o
governo trabalha com um mon-
tante entre R$ 4 bilhões a R$ 6
bilhões, mas disse que o valor fi-
nal ainda não está fechado.

"Esperamos nos próximos
dias, agora em março, formatar
uma proposta para apresentar
as aéreas", afirmou o ministro,
em coletiva após evento promo-
vido na sede da B3, em São Pau-
lo, ontem.

Costa Filho disse que o go-
verno está decidido a garantir
o fundo O que está em discus-
são é a melhor forma de forne-
cer garantias para que o
BNDES possa promover ope-
rações de crédito com as com-
panhias de aviação.

Além do valor final, o gover-
no também precisa decidir de
que forma o fundo será instituí-
do. Inicialmente, a ideia era es-

tabelecê-lo por meio de um
projeto de lei, dependendo in-
tegralmente do Congresso. De-
pois, começou a ser estudada a
possibilidade de uma medida
provisória.

O governo tem sido pressio-
nado a chegar a uma decisão fi-
nal em meio a discussões sobre
o preço das passagens aéreas e
desafios financeiros vividos pelo
setor. No final de janeiro, a Gol
entrou com pedido de recupera-
ção judicial nos Estados Unidos,
com uma dívida estimada em
R$ 20 bilhões.

O ministro informou que a
discussão tem sido feita de for-
ma coletiva com o BNDES e o
Ministério da Fazenda para
apoiar as aéreas, "porque a avia-
ção é utilidade pública e funda-
mental para o desenvolvimento
do Brasil".

De acordo com Costa Filho, a
alocação do crédito vai depen-
der de cada empresa, podendo
ser utilizado para pagar dívidas,
promover manutenção de in-
fraestrutura e comprar novas
aeronaves.

Aena vai anunciar R$ 2 bi de
investimentos em Congonhas
ELISA CALMON/AE

A Aena, concessionária res-
ponsável pela operação do
Aeroporto de Congonhas (São
Paulo), vai anunciar, em mar-
ço, R$ 2 bilhões em investi-
mentos para o terminal. A in-
formação foi antecipada ontem
pelo ministro de Portos e Aero-
portos, Silvio Costa Filho, du-
rante evento promovido na B3.

Sem fornecer mais detalhes
sobre o anúncio, o ministro ci-
tou o novo investimento previs-
to para Congonhas como exem-
plo da agenda de aportes priva-
dos em aeroportos brasileiros.

"Estamos acelerando os in-
vestimentos privados em aero-
portos", afirmou Costa Filho,
destacando que companhias de-
vem aportar R$ 2,6 bilhões em
terminais brasileiros em 2024.

Nota
BALANÇA TEM SUPERÁVIT DE US$ 1,484 
BI NA QUARTA SEMANA DE FEVEREIRO

A balança comercial brasileira teve superávit de US$ 1,484 bilhão
na quarta semana de fevereiro (dias 19 a 25). De acordo com
dados da Secretaria de Comércio Exterior do Ministério do
Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (MDIC)
divulgados ontem, o valor foi alcançado com exportações de US$
6,293 bilhões e importações de US$ 4,808 bilhões. No mês, o
superávit acumulado é de US$ 4,571 bilhões e, no ano, de US$

11,097 bilhões. Até a quarta semana do mês, a média diária das
exportações cresceu 14,2% na comparação com a média diária do
período em 2023, com crescimento de US$ 14,14 milhões (5,8%)
em agropecuária; alta de US$ 145,55 milhões (74,5%) em
indústria extrativa; e avanço de US$ 3,77 milhões (0,6%) em
produtos da indústria de transformação. Já as importações caíram
0,2% no período, também na comparação pela média diária, com
crescimento de US$ 430 mil (2,0%) em agropecuária; recuo de
US$ 5,49 milhões (-7,7%) em indústria extrativa; e alta de US$
7,73 milhões (0,9%) em produtos da indústria de transformação.



DIFICULDADE

Crédito complica finanças
das pequenas indústrias
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

A
dificuldade de acesso
ao crédito e a alta car-
ga tributária têm

complicado a situação financei-
ra das pequenas indústrias nos
últimos dez anos. A conclusão
consta de um balanço da pes-
quisa Panorama da Pequena In-
dústria entre 2013 e 2023, divul-
gada pela Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI).  

O levantamento analisou a si-
tuação financeira em 40 trimes-
tres. Em todos eles, os pequenos
empresários industriais regis-
traram dificuldade de acesso ao
crédito. O indicador ficou abai-
xo da média histórica em 21 tri-
mestres para a pequena indús-
tria de transformação e em 24
trimestres para a pequena in-
dústria da construção.

Em 2016, o Índice de Situação
Financeira atingiu o pior resul-
tado da série com 29,5 pontos.
Na época, a taxa Selic (juros bá-
sicos da economia) estava em
14,25% ao ano. O indicador
manteve-se abaixo da média
história de 38,4 pontos de 2015 a
2019, só superando a média em
2020, quando a Selic foi reduzi-
da para 2% ao ano, no início da
pandemia de Covid-19.

Em meados de 2020, o indica-

dor atingiu o maior valor da série
histórica, 43,1 pontos. Além dos
juros baixos, a criação de progra-
mas emergenciais para as micro
e pequenas empresas, como o
Programa Nacional de Apoio às
Microempresas e Empresas de
Pequeno Porte (Pronampe) e o
Programa Emergencial de Aces-
so a Crédito (PEAC), favorece-
ram as finanças das indústrias de
menor porte.

Mesmo com essas ajudas, o
Índice de Situação Financeira
nunca superou a marca de 50
pontos, que separa avaliações
favoráveis de desfavoráveis. Se-
gundo a CNI, isso se deve princi-
palmente à dificuldade de aces-
so ao crédito em todos os seg-
mentos. No fim de 2023, o indi-
cador estava em 42,2 pontos, re-
cuperando-se após o Banco
Central começar a reduzir os ju-
ros no segundo semestre.

OUTROS PROBLEMAS
Outro problema citado pelas

pequenas indústrias, nos últi-
mos dez anos, foi a carga tribu-
tária. Apesar de oscilações ao
longo da década, tanto as em-
presas tributadas pelo Simples
Nacional quanto médias indús-
trias que não se enquadram no
regime reclamaram do peso dos
impostos sobre o faturamento.

No fim de 2023, os principais
problemas percebidos pelos pe-
quenos empresários da indús-
tria de transformação foram
a elevada carga tributária, de-
manda interna insuficiente e
competição desleal (como infor-
malidade e contrabando). Nas
indústrias de construção, au-
mentaram as menções aos juros
elevados. O segmento é direta-
mente afetado pela alta dos ju-
ros, que impacta empresários e
consumidores.

PERSPECTIVAS
O Índice de Confiança do

Empresário (ICEI), que mostra
como ele percebe as condições
atuais e quais são suas expecta-
tivas, registrou 51,2 pontos em
janeiro de 2024. O indicador es-
tá acima da linha divisória de 50
pontos, que separa confiança da
falta de confiança.

No entanto, esse otimismo le-
vará algum tempo para se refle-
tir nos investimentos e no em-
prego. Em janeiro de 2024, o Ín-
dice de Perspectivas da Pequena
Indústria ficou em 49,4 pontos,
um pouco abaixo da linha divi-
sória de 50 pontos. Segundo a
CNI, o indicador demonstra
cautela dos empresários na hora
de investir e contratar.

De acordo com a entidade, a

melhoria no indicador pode ser
relacionada às medidas de
apoio às pequenas empresas,
como o programa Novo Brasil
Mais Produtivo, que pretende
investir R$ 2 bilhões em 200 mil
micro e pequenas empresas
brasileiras; e o Programa de
Apoio à Competitividade das
Micros e Pequenas Indústrias
(Procompi), que vai injetar R$
24 milhões em soluções que re-
duzem custos e aumentam a
competitividade até 2026.

EXPANSÃO
Apesar das dificuldades, as

pequenas empresas têm se ex-
pandido. O total de micro e pe-
quenas indústrias subiu de 433
mil para 459 mil, segundo levan-
tamento da CNI, com base na Re-
lação Anual de Informações So-
ciais (Rais). Esses negócios em-
pregam mais de 3,4 milhões tra-
balhadores formais e pagam R$
85 bilhões por ano em salários.

Divulgado a cada três meses,
o Panorama da Pequena Indús-
tria consulta cerca de 900 em-
presários de indústrias de pe-
queno porte em todo o país. To-
dos os índices variam de 0 a 100
pontos. Valores acima de 50
pontos indicam otimismo. Abai-
xo dessa marca, indicam pessi-
mismo.

Empregados de Furnas recorrem 
de decisão do STF que liberou AGE
LAVÍNIA KAUCZ/AE

A Associação de Empregados
de Furnas (Asef) recorreu da de-
cisão do ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), que deu aval para
a realização da Assembleia-Ge-
ral Extraordinária (AGE) da Ele-
trobras na qual foi aprovada a
incorporação de Furnas ao capi-
tal da companhia, em janeiro
deste ano. O recurso será avalia-
do pelo próprio Moraes, que é
relator da ação.

A decisão foi tomada em ja-
neiro a pedido da Eletrobras. O

ministro determinou a cassação
de liminares proferidas durante
o plantão judicial por desem-
bargadores do Tribunal de Jus-
tiça do Rio de Janeiro (TJRJ) e
do Tribunal Regional do Traba-
lho da 1ª Região (TRT-1) que
haviam suspendido a realização
da AGE.

A Asef entende que a votação
dos acionistas realizada em ja-
neiro deve ser anulada até o jul-
gamento de uma ação do gover-
no federal que questiona a redu-
ção do poder de voto da União
na Eletrobras. O caso tramita no
Supremo. Em dezembro de

2023, o ministro Kassio Nunes
Marques enviou o processo para
conciliação e fixou prazo de 90
dias para a tentativa de solução
consensual entre as partes.

A União detém 43% da Ele-
trobras, mas seu poder de voto é
limitado a 10%. A ação que
questiona essa trava foi ingres-
sada pela Advocacia-Geral da
União (AGU) em 5 de maio do
ano passado. O órgão quer que o
poder de voto seja proporcional
à participação na empresa.

A medida foi vista como uma
manobra do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) para

"reestatizar" a Eletrobras. A lei
que proíbe acionistas de terem
poder de voto superior a 10%
tem o objetivo de impedir o con-
trole da estatal por blocos eco-
nômicos, mas o governo recla-
ma que a União perdeu poderes
políticos.

A Asef argumenta que a con-
vocação da AGE se deu "em mo-
mento de grave instabilidade ju-
rídica" e que a definição acerca
da incorporação de Furnas pode
"impactar negativamente tanto
a Asef, enquanto acionista mi-
noritário da empresa, como to-
do o setor elétrico brasileiro".

ELETROBRAS

Nota
NÚMERO DE CELULARES CONECTADOS À INTERNET
DEVE SUBIR DE 4,7 BI PARA 5,5 BI ATÉ 2030 

O número total de usuários de internet móvel no mundo deve
subir de 4,7 bilhões no fim de 2023 para 5,5 bilhões no fim de
2030, impulsionado pelo aumento na penetração dos telefones
celulares entre o público. A expectativa é que a fatia da
população que usa o celular aumente de 58% em 2023, para
65% em 2023. A projeção faz parte do relatório de mercado
divulgado nesta segunda-feira pela GSMA, associação
internacional das operadoras de telefonia e internet móvel. A
publicação aconteceu durante o Mobile World Congress (MWC),

principal evento do setor, que vai de 26 a 29 de fevereiro, em
Barcelona. Atualmente, 3,4 bilhões de pessoas ao redor do
mundo não têm acesso à internet móvel, sendo que o principal
empecilho para isso é a falta de recursos. Destas, 90% vivem em
áreas onde o sinal de internet está disponível. O levantamento da
GSMA também mostrou que a internet móvel de quinta geração
(5G) correspondia a 18% do total de conexões no fim de 2023,
com tendência de chegar a 56% em 2030. Em paralelo,o 4G
ainda vai perder participação, mas, ainda continuará relevante
para o mercado, passando de 59% para 35%. Já as gerações
mais antigas de internet móvel (2G e 3G) caminham para cair em
desuso nos próximos anos.

Americanas tem prejuízo líquido
de R$ 1,621 bilhão no 3o trimestre
MATHEUS PIOVESANA E
ALTAMIRO SILVA JUNIOR/AE

A Americanas anunciou on-
tem, os esperados números de
2023 da rede de varejo, após
dois adiamentos. A empresa
anunciou prejuízo de R$ 1,621
bilhão no terceiro trimestre,
17,8% menor do que a perda de
R$ 1,972 bilhão um ano antes,
número já corrigido em relação
aos R$ 212 milhões de prejuízo
que originalmente a empresa ti-
nha anunciado.

Nos nove primeiros meses de
2023, a Americanas acumulou
prejuízo de R$ 4,611 bilhões,
queda de 23,5%. "O ano de 2023

foi, sem dúvida, o mais desafia-
dor da história da Americanas,
não só pela magnitude da frau-
de revelada, mas pela necessi-
dade de reconstrução que se
apresentou", comenta a admi-
nistração da rede de varejo no
balanço.

O Ebitda (lucro antes dos im-
postos, juros e amortizações) fi-
cou negativo em R$ 1,558 bi-
lhão nos nove primeiros meses
de 2023, perda 21,3% maior em
um ano.

Com a descoberta do rom-
bo, e a desconfiança em rela-
ção ao futuro da rede de varejo,
as vendas da empresa, uma das
maiores do Brasil,  caíram. A

venda bruta (GMV) foi de R$
16,059 bilhões nos nove meses
de 2023, queda de 51,1% em
um ano.

No terceiro trimestre, a re-
ceita líquida somou R$ 3,261 bi-
lhões, baixa de 39,2% ante igual
período de 2022. No acumula-
do de nove meses, a receita fi-
cou em R$ 10,293 bilhões, que-
da de 45%.

DÍVIDAS EM ALTA
Um dos números mais espe-

rados pelos analistas é o do en-
dividamento da rede de varejo.
No encerramento do terceiro
trimestre de 2023, as dívidas lí-
quidas somaram R$ 33,443 bi-

lhões, um aumento de 10,6% na
comparação com setembro de
2022. A dívida bruta somou R$
38 bilhões. O endividamento,
ainda em patamares altos, tem
tendência de "relevante redu-
ção" com a execução do Plano
de Recuperação Judicial, afirma
a Americanas.

O caixa da empresa, que che-
gou quase a zerar logo depois da
descoberta do rombo, encerrou
setembro em R$ 4,929 bilhões,
baixa de 49,5% em 12 meses.

"Hoje já podemos dizer que
superamos a fase mais crítica
pela qual a Americanas passou",
afirma o comando da America-
nas no balanço.

BALANÇO
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INVESTIMENTOS

SP mobiliza investidores e
quer atrair R$ 7 bi em turismo
O

Governo de São Pau-
lo, por meio da Se-
cretaria de Turismo e

Viagens de São Paulo, realizou
ontem, o primeiro Fórum Inter-
nacional de Investimentos para
o Turismo de São Paulo. A ação
reuniu na capital 14 grandes
fundos internacionais de inves-
timentos e financiamentos inte-
ressados em investir no portfó-
lio paulista de projetos âncora
que estão sendo preparados pa-
ra aumentar a oferta turística de
São Paulo e que juntos somam
R$ 7 bilhões.

“Ao aproximar investidores
de empreendedores de forma
organizada, criamos um am-
biente de negócios favorável pa-
ra todo o setor”, afirmou Rober-
to de Lucena, secretário de Tu-
rismo e Viagens de SP durante o
evento que pretende captar re-
cursos para aumentar o fluxo tu-
rístico, impulsionar a economia
e a competitividade de SP.

O evento contou com a pre-
sença do secretário Nacional de
Infraestrutura, Crédito e Inves-

timentos, Carlos Henrique So-
bral; do secretário de Negócios
Internacionais, Lucas Ferraz;
do secretário de Desenvolvi-
mento Econômico, Jorge Lima;
do secretário municipal de Tu-
rismo, Rodolfo Marinho; do de-
putado federal, Fausto Pinato;
do deputado estadual, Sebas-
tião Santos, vice-presidente da
Comissão de Turismo; além de
grandes autoridades do setor,
como a Cônsul Geral da Índia,
Manisha Swan e mais de 150
participantes.

A iniciativa inovadora da Se-
tur-SP aconteceu em parceria
com a InvestSP, agência de pro-
moção de investimentos do Go-
verno de SP, vinculada à Secre-
taria de Desenvolvimento Eco-
nômico (SDE), e a Câmara de
Comércio e Indústria dos
BRICS.

No evento foram apresenta-
dos 34 projetos, entre eles: a rea-
dequação do edifício Martinelli,
um dos primeiros arranha-céus
do país, na capital, com previsão
de um novo restaurante, bar te-

mático e entretenimento no ter-
raço e subsolo; uma arena de
shows e hotelaria temática entre
as emblemáticas avenidas Ipi-
ranga e São João; investimentos
em aeroportos, como o de Gua-
rulhos e Olímpia, e hotéis no
formato de multipropriedade
em destinos no interior.

“É uma iniciativa alinhada à
nossa missão de garantir que o
setor privado seja um parceiro
estratégico do Estado na promo-
ção do desenvolvimento e na
geração de emprego e renda”,
diz o presidente da InvestSP, Rui
Gomes.

Participam do fórum fundos
brasileiros e internacionais,
além de empreendedores como
Wet’n Wild, WTC, Blue Tree, Vi-
la Galé, Votorantim, Grupo
Wish, CVC e Grupo Accor, além
de entidades como o FOHB. “É a
primeira vez que o Brasil sedia
um fórum de investimentos fo-
cado no setor de turismo. Com
certeza teremos uma grande re-
ceptividade dos investidores à
coletânea de projetos que serão

apresentados pelo Estado de
São Paulo”, afirma o embaixa-
dor João Gilberto Vaz, represen-
tante da Câmara de Comércio e
Indústria do BRICs+.

TURISMO EM SP
O Estado de São Paulo tem o

maior índice de competitivida-
de do país em segmentos como
eventos e negócios, gastrono-
mia e parques temáticos, de
acordo com o Ministério do Tu-
rismo, além de ser o Estado que
mais recebe turistas no país (48
milhões).

O PIB do turismo paulista
deve bater 9,6% de todas as ri-
quezas produzidas por São
Paulo este ano, de acordo com
o Centro de Inteligência da
Economia do Turismo (CIET),
ligado à Setur-SP. Estão previs-
tos 46 mil novos postos de tra-
balho gerados pelo setor, um
acumulado que deve chegar a
937,8 mil. De acordo com o Sea-
de, para cada emprego direto
criado no setor, são gerados ou-
tros dois indiretos.

Casal é encontrado morto em Santos;
filho de 17 anos é detido pela polícia
GIOVANNA CASTRO/AE

Um casal foi encontrado
morto em seu apartamento na
manhã de domingo passado, em
Santos, no litoral paulista. O fi-
lho deles, um adolescente de 17
anos, foi apreendido como sus-
peito de homicídio. De acordo
com a Secretaria de Segurança
Pública de São Paulo (SSP), o
garoto disse à polícia que a mãe
foi vítima de feminicídio, mas

não soube responder sobre a
morte do pai.

A pasta afirma que policiais
militares foram acionados para
atender a uma ocorrência e, che-
gando ao local, encontraram o
homem, de 39 anos, e a mulher,
de 37, já sem vida. O adolescente
foi ouvido pelos policiais e, após
seu depoimento, conduzido à
delegacia, onde permanece à
disposição da Vara de Infância e
Juventude enquanto o caso é in-

vestigado.
O jovem teria relatado que

estava em casa, com os pais e
dois amigos, quando escutou
pedidos de socorro da mãe,
que estava sendo agredida pelo
pai. "Ele disse que chegou a ir
no quarto do casal duas vezes
para separar a briga, quando,
na terceira vez, viu o pai esfa-
queando a mãe", informou a
secretaria.

Após tentar apartar a briga,

mas não obter sucesso, o garoto
teria fugido do apartamento. Ele
não respondeu à polícia sobre
como teria acontecido a morte
do pai - a secretaria não infor-
mou ao Estadão se o homem
também teria sido esfaqueado.

"A perícia foi acionada ao lo-
cal e foram requisitados exames
ao IC e ao IML", disse a SSP. "O
caso foi registrado como femini-
cídio e ato infracional de homi-
cídio na CPJ de Santos."

FEMINICÍDIO

Nota
EM SP, TRANSPORTE ENTRE AEROPORTOS DE
GUARULHOS E CONGONHAS TEM REFORÇO

As linhas de ônibus executivos que conectam o Aeroporto
Internacional de Guarulhos, na Grande SP, e o de Congonhas,
operada pela EMTU e gerenciada pelo Consórcio Internorte,
receberam reforço em sua frota nesta semana. Com a inclusão
de dois novos veículos, o serviço, conhecido como Aeroporto

Estado lança portal ‘Dengue 100
Dúvidas’ para informar população

A partir desta segunda-feira,
os cidadãos terão acesso na pal-
ma da mão a um serviço que es-
clarece as principais dúvidas so-
bre as doenças causadas pelo
mosquito Aedes aegypti, causa-
dor da dengue e outras doenças.
O portal “Dengue 100 Dúvidas”,
lançado pelo Governo de SP, por
meio da Secretaria de Estado da
Saúde (SES) faz parte do con-
junto de anúncios realizado pe-
lo Comitê de Operações de
Emergências (COE) do Estado
de São Paulo.

O site reúne as 100 perguntas
mais frequentes sobre a dengue,
zika e chikungunya nos busca-
dores de internet. O serviço se
torna um importante aliado para
desmistificar fake news que cir-
culam nas redes sociais e orien-
tar a população sobre o combate
ao mosquito. O acesso já está
disponível no link www.den-
gue100duvidas.sp.gov.br.

“A informação é a nossa me-
lhor arma no combate ao mos-
quito, por isso é importante con-

centrar em um único endereço
as principais dúvidas da popula-
ção sobre o assunto. Estamos fa-
lando de prevenção, transmis-
são, cuidados e diferenças de
uma doença para outra”, explica
Regiane de Paula, coordenadora
em saúde da Coordenadoria de
Controle de Doenças (CCD), da
SES-SP.

Quando o assunto é dengue,
a pergunta mais feita na internet
atualmente é: “Quem está infec-
tado pela dengue deve evitar al-
gum tipo de medicamento?” E a
resposta é sim. Alguns remédios
não devem ser tomados por
quem tem suspeita de dengue.
Afinal, um dos possíveis sinto-
mas da doença viral transmitida
pelo mosquito Aedes aegypti é o
sangramento. E essa manifesta-
ção se agrava com a ingestão de
medicamentos com ácido ace-
tilsalicílico (aspirina, por exem-
plo), anti-inflamatórios não
hormonais ou corticóides. Para
esclarecer essa e outras ques-
tões, o site “Dengue 100 Dúvi-

das” oferece informações deta-
lhadas e confiáveis, sendo es-
sencial para quem busca orien-
tações.

ENFRENTAMENTO
Desde que foi decretado, em

6 de fevereiro, o COE já anun-
ciou diferentes medidas para
combater o avanço das doenças
transmitidas pelo Aedes no Es-
tado. Um dos primeiros anún-
cios para os 645 municípios
paulistas, responsáveis pelo
combate ao vetor da doença, foi
a antecipação de R$ 205 milhões
do IGM SUS Paulista (Incentivo
à Gestão Municipal) para supor-
te em ações contra a dengue. O
pagamento, anteriormente pre-
visto para ocorrer em maio de
2024, foi transferido pela SES na
modalidade “fundo a fundo”,
destinada à cobertura das ações
e serviços de saúde implemen-
tados pelos Estados, Distrito Fe-
deral e Municípios.

A iniciativa faz parte das
ações contra a dengue que estão

detalhadas no Plano Estadual de
Contingência das Arboviroses
Urbanas, elaborado em parceria
com os demais níveis de gestão
do Sistema Único de Saúde
(SUS) no estado.

No mesmo mês, o estado lan-
çou o Painel de Monitoramento
da Dengue, ampliando o acesso
ao número de casos da doença,
com atualização diária feita pe-
los municípios.

A Pasta também ampliou o
número de unidades sentinelas.
Ao todo, são 71 dedicadas ao
monitoramento das arboviroses
urbanas, distribuídas em todas
as regiões do Estado. Mais de
600 equipamentos de nebuliza-
ção foram disponibilizados aos
municípios paulistas, para
apoiar o combate ao vetor. Ou-
tra frente anunciada foram as
capacitações aos agentes muni-
cipais, professores e outros pro-
fissionais para orientar sobre as
principais medidas de controle
do Aedes aegypti e eliminação
de criadouros.

EPIDEMIA

VERÃO: Sol com nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:58 18:36

21º31º 85%
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Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

2ª Catequese
Quaresmal –

Jejum
“Quando jejuardes, não tomeis um ar triste como os hi-
pócritas, que mostram um semblante abatido para ma-
nifestar aos homens que jejuam. Em verdade eu vos di-

go: já receberam sua recompensa” (Mateus 6, 1-5).

Ao longo do período quaresmal somos convidados a
vivenciar três práticas penitenciais: oração, jejum

e caridade. Vamos nos deter ao longo desse artigo so-
bre o jejum e a importância dessa prática penitencial
ao longo do tempo da Quaresma. O jejum que fazemos
ao longo do tempo da Quaresma não é qualquer jejum,
mas um jejum penitencial em vista da nossa conversão
pessoal. 

O jejum recomendado ao longo do período da Qua-
resma é abster-se de carne vermelha, sobretudo na
Quarta-Feira de Cinzas e Sexta-Feira Santa. Podendo
abster-se também em todas as quartas e sextas da Qua-
resma. Além da carne vermelha, podemos nos abster
ao longo da Quaresma de outros tipos de alimentos,
como por exemplo: doces e refrigerantes. 

O jejum não necessariamente precisa ser de algum
alimento ou bebida, mas também de algo que nos afas-
te de Deus, como por exemplo, ficar os quarenta dias
da Quaresma sem acessar a internet ou redes sociais,
sem assistir televisão, ou se abster de algo que gosta-
mos muito. Esse é o intuito do jejum, abster-se de algo
que gostamos muito ou gastamos um certo tempo
usando, ou seja, se ficamos muito tempo assistindo te-
levisão ou ficamos muito tempo na internet, devemos
usar esse tempo para dedicar a oração ou mais tempo a
família. 

Como já dissemos, a oração, o jejum e a caridade es-
tão intimamente ligados. O jejum e a caridade só terão
sentido se forem precedidos da oração. Dessa forma,
não poderemos fazer o jejum por fazer, ou porque
achamos bonito, mas o jejum tem que ter um sentido e
fundamento na oração. Por isso, se escolhemos ao lon-
go da Quaresma fazer o jejum de refrigerante, suco ou
doces, devemos ao final do período quaresmal doar na
coleta da solidariedade no Domingo de Ramos aquilo
que jejuamos nesse período, exercendo assim a carida-
de. Do mesmo modo, se deixamos de assistir televisão
ou usar a internet, devemos dedicar o tempo que “per-
deríamos” nesses meios de comunicação para dedicar
à família, exercendo dessa forma também a caridade.
Ou ainda, usar esse tempo para rezar com a família,
meditando a Palavra de Deus. 

Outra prática de jejum que podemos realizar ao lon-
go da Quaresma é o “jejum da língua”, ou seja, muitas
vezes somos mestres em falar mal dos outros. Quem
sabe ao longo desse tempo possamos parar de falar
mal dos outros, apontando aos outros os seus defeitos
e olhar primeiramente para nós mesmos. Muitas vezes
difamamos a imagem do próximo perante a comuni-
dade ou a família. Nos coloquemos antes de tudo no
lugar do próximo e deixemos com que Deus o julgue.
Lembremos acima de tudo que o serviço pastoral que
realizamos na comunidade não é para mostrar aos ou-
tros, mas é para Deus que realizamos. 

Embora a obrigação seja dos 18 aos 59 anos, todos
nas diversas faixas etárias da vida podem de uma certa
forma praticar o jejum, que não deve ser algo doloroso
ou penoso, mas feito corretamente é algo bom. O jejum
não é algo difícil, todos conseguem praticá-lo. O jejum
não é deixar de se alimentar, mas, comer de forma mais
branda e tirar alguns ingredientes de nossa refeição.
Podemos tomar o café da manhã normalmente, co-
mendo mais frutas ao invés de pão e outras guloseimas,
o almoço pode ser mais leve, tirando a carne vermelha e
o jantar também pode ser leve. Comendo de leve em ca-
da refeição não tem como passar mal.  O jejum não
existe para que as pessoas passem fome, ou seja, não
consiste em ficar o dia todo sem comer, mas em tirar
uma ou outra refeição, ou fazê-la de forma mais leve. 

O jejum é recomendado para quem tem entre 18 e
59 anos, após os cinquenta e nove anos e antes dos de-
zoito é facultativo. Por meio do jejum o cristão é esti-
mulado a desapegar-se dos bens que o impendem de
servir a Deus. Para que tenha sentido é necessário um
acompanhamento espiritual adequado, para que não
seja feito à revelia, ou de qualquer jeito. Tanto o jejum
como as outras práticas quaresmais são espirituais e
visam a nossa salvação, por isso, devem ser precedidas
da oração e acompanhadas pela direção espiritual de
um sacerdote. 

Por fim, meus irmãos, Jesus dá uma recomendação
sobre o jejum: “Quando jejuardes, não tomeis um ar
triste como os hipócritas, que mostram um semblante
abatido para manifestar aos homens que jejuam. Em
verdade eu vos digo: já receberam sua recompensa”
(Mateus 6, 1-5). Diante dessa recomendação de Nosso
Senhor, observamos que o jejum não deve ser feito de
modo obrigatório, ou porque os outros fazem, tem que
ser feito de todo o coração, para que a prática do não se
torne um “peso”, mas que seja transformado em bem.
Ninguém precisa saber que estamos jejuando, basta
Deus saber, pois é prática pessoal e em vista da salva-
ção da pessoa individualmente. 

Vivamos bem os três pilares do período quaresmal,
sobretudo o jejum e que o nosso jejum tenha o sentido
espiritual. Façamos o nosso processo de conversão,
deixemos de lado aquilo que desagrada a Deus e fique-
mos com aquilo que agrada ao Senhor, que é o nosso
coração. 

Tenhamos um santo período quaresmal e possamos
chegar transformados no período Pascal. Amém. 

Bus Service, agora oferece 25 partidas em cada sentido,
reduzindo o intervalo médio entre elas de uma hora para 40
minutos. Antes, as linhas operavam com 18 partidas para o
Aeroporto de Congonhas, na zona sul de São Paulo, e 17 para
Guarulhos, na região metropolitana. Segundo a empresa, a
expansão visa a atender à demanda crescente de passageiros
que utilizam esse meio de transporte entre os principais
aeroportos de São Paulo. As três linhas do Airport Bus Service
registram média mensal de 26 mil passageiros. Os ônibus,
modelo 2022/23, foram incorporados à frota da operadora no
ano passado e são equipados com elevador para cadeirantes,
banheiro, wifi, ar-condicionado, poltronas reclináveis e tomadas
para carregar celulares em todos os assentos.



Moraes volta a
defender a regulação
das redes sociais

FAKE NEWS

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Alexandre
de Moraes voltou a defender,
ontem, a regulamentação das
redes sociais. O ministro parti-
cipou da aula de recepção aos
calouros da Faculdade de Di-
reito da Universidade de São
Paulo (USP).  

Na palestra, Alexandre de
Moraes afirmou que milicias
digitais atuam para desacredi-
tar o Judiciário e as eleições.

"Não podemos cair nesse
discurso fácil de que regula-
mentar as redes sociais é ser
contra a liberdade de expres-
são. Isso é um discurso menti-
roso e que pretende propagar
e continuar propagando dis-
curso de ódio. O que não pode
no mundo real, não pode no

mundo virtual", afirmou.
Moraes também acrescen-

tou que as redes sociais são
"terra sem lei". "Não podemos
nos enganar. Não podemos
baixar a guarda. Não podemos
dar uma de Bambam contra
Popó, que durou 36 segundos.
Temos que ficar alertas e for-
talecer a democracia e as insti-
tuições. Regulamentar o que
precisa ser regulamentado",
completou.

Moraes é relator do inqué-
rito que apura a atuação de
milicias digitais durante o go-
verno de Jair Bolsonaro e das
principais investigações con-
tra o ex-presidente, como o
caso das joias sauditas, su-
posta fraude de cartões de va-
cina e os processos sobre a
suposta tentativa de golpe de
Estado.

POLÍCIA FEDERAL

Discurso de Bolsonaro será 
incluído no inquérito do golpe
PEPITA ORTEGA/AE

A
declaração feita pelo
ex-presidente Jair
Bolsonaro neste do-

mingo passado, sobre a 'minuta
do golpe' que supostamente o li-
ga a uma trama ilegal para per-
manecer no poder após a derro-
ta nas eleições 2022 deve entrar
na mira dos investigadores da
chamada Operação Tempus Ve-
ritatis. A Polícia Federal já usou,
em outras investigações, falas e
ponderações do ex-chefe do
Executivo para contextualizar e
situações condutas considera-
das suspeitas por parte do pró-
prio Bolsonaro e de seus aliados.

Bolsonaro convocou o ato
realizado na Avenida Paulista,
ao lado de aliados como o go-
vernador Tarcísio de Freitas, pa-
ra se defender das acusações
que recaem sobre ele na investi-
gação sobre uma tentativa de
golpe de Estado que incluía até a
prisão do ministro Alexandre de
Moraes. A parte mais sensível da
investigação atribui ao ex-presi-
dente a redação e revisão de
uma 'minuta de golpe'.

Diante de apoiadores, Bolso-
naro bradou: "Golpe é tanque na
rua, é arma, é conspiração. Na-
da disso foi feito no Brasil. Por
que continuam me acusando de
golpe? Porque tem uma minuta
de decreto de estado de defesa.
Golpe usando a Constituição?"

A fala, proferida diante de mi-
lhares de apoiadores na capital
paulista, não tem roupagem de
uma versão oficial sobre os
achados da Operação Tempus
Veritatis. De outro lado, não de-
ve ser ignorada pelos investiga-
dores da PF, que podem colocar

a frase sob perspectiva quando
eles forem analisar o inquérito e
estabelecerem ligações entre
provas já coletadas no bojo da
investigação. Bolsonaro pode
até ser chamado a depor nova-
mente, sobre o teor das declara-
ções feitas na Avenida Paulista.

Em outros inquéritos, decla-
rações e falas de Bolsonaro abas-
teceram as investigações, por ve-
zes consideradas oficialmente
provas e em outras ocasiões cita-
das no contexto da apuração
quando a Polícia Federal traça a
chamada hipótese investigativa.
Por exemplo, a reunião intermi-
nisterial do dia 22 de abril foi
juntada aos autos da investiga-
ção sobre uma suposta interfe-
rência política na Polícia Fede-
ral. Já no caso da reunião com
ataques às urnas eletrônicas, fa-
las anteriores e posteriores de
Bolsonaro foram compiladas pa-
ra a descrição de um contexto de
ofensas sucessivas do ex-presi-
dente ao sistema eletrônico de
votação - o que culminou em sua
inelegibilidade.

O advogado Lenio Streck
considera que as declarações de
Bolsonaro podem ser usadas
sim como prova na investigação
sobre possível crime de tentati-
va de golpe de Estado. "Bolsona-
ro disse o que queria e o que não
poderia dizer, como pessoa acu-
sada de delito, que quer negar e
quando, às vezes, quer negar,
acaba confessando", avalia.

"Há uma sutileza nessa ques-
tão em que ele diz que a minuta
era para fazer o Estado de defesa
e assim estaria dentro da Consti-
tuição. Ocorre que o Estado de
Defesa como está na minuta era
uma decretação de um golpe na

medida em que não havia ne-
nhum elemento que configura-
va a possibilidade do Estado de
Defesa. Eis a sutileza, não havia
dizer que a minuta era de Estado
de Defesa. O Estado de Defesa
era o subterfúgio para fazer a
ruptura institucional. Isso ocor-
re depois da eleição", pondera.

SILÊNCIO
As declarações de Bolsonaro

ocorreram dias após ele se negar
a responder as perguntas dos in-
vestigadores em depoimento da
sede de Polícia Federal. Na
quinta-feira passada, a corpora-
ção acompanhou as oitivas de
23 investigados por suposto en-
volvimento em uma tentativa de
golpe de Estado com as marca-
ções 'silêncio' ou 'respondeu aos
quesitos'.

16 intimados se calaram
diante dos investigadores, como
Bolsonaro e o general Augusto
Heleno, ex-chefe do Gabinete
de Segurança Institucional. Ou-
tros sete responderam aos ques-
tionamentos na sede da PF,
dentre eles dois aliados de pri-
meira hora do ex-chefe do Exe-
cutivo: o ex-ministro da Justiça
Anderson Torres e o presidente
do PL Valdemar da Costa Neto.

Os investigados, ainda na es-
fera policial, podem optar entre
falar e se manter em silêncio. A
medida integra a fase pré-pro-
cessual de um caso, ou seja, o
inquérito policial - diferente de
quando o alvo é intimado a de-
por diante de um juiz. Aos poli-
ciais, o investigado pode esco-
lher dar sua versão dos fatos.

Agentes consultados pelo Es-
tadão explicam que a colheita
de depoimentos na fase investi-

gativa é uma ferramenta impor-
tante, mas o fato de o investiga-
do ficar em silêncio não impacta
as apurações - nem para um la-
do, nem para outro.

Na fase de apurações o foco da
PF é o levantamento de provas.
Na Operação Tempus Veritatis o
material colhido já se mostra ex-
tenso. A investigação foi abasteci-
da com a delação do ex-ajudante
de ordens da presidência, tenen-
te-coronel Mauro Cid. A Polícia
Federal precisa juntar elementos
que corroboram a versão do ex-
braço direito de Bolsonaro.

Agora, PF está analisando o
que foi coletado nas diligências
da fase ostensiva da investiga-
ção, que cumpriu mandados no
último dia 7.

O direito ao silêncio é assegu-
rado ao investigado conforme
precisão na Constituição e é
uma tática usualmente adotada
por defesas, explica a crimina-
lista Beatriz Alaia Colin. Nessa
linha, a advogada Carla Rahal
Benedetti, doutora em Direito
Penal, destaca que a possibilida-
de de um investigado ter de res-
ponder sobre tópicos desconhe-
cidos da defesa - como alegam
os advogados de Bolsonaro - le-
vam a estratégia do silêncio a ser
a melhor maneira de um alvo de
investigação se defender.

O criminalista Miguel Pereira
Neto ressalta ainda como o si-
lêncio, em tese, não pode preju-
dicar os investigados. De outro
lado, o especialista pondera
que, se o alvo de apuração con-
seguir elucidar seu não envolvi-
mento com os fatos sob suspei-
ta, é melhor 'esclarecer os fatos,
desde que se tenha conheci-
mento prévio da investigação'.

Bolsonaro vai depor em caso 
de ‘importunação’ de baleia
RAFAELA FERREIRA/AE

O ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL) vai depor na Polícia Fede-
ral (PF) hoje, no inquérito sobre
suposto crime de “importunação
intencional” de uma baleia-ju-
barte em São Sebastião, litoral
norte de São Paulo. Bolsonaro
será ouvido na superintendência

da PF na capital do Estado dois
dias depois de ato realizado na
Avenida Paulista. O advogado e
assessor de comunicação de Bol-
sonaro, Fabio Wajngarten, tam-
bém será ouvido pela PF.

O depoimento estava marca-
do para ocorrer no dia 7 deste
mês, porém, foi adiado. O caso
sob investigação da Polícia Fe-

deral ocorreu em junho de 2023
em São Sebastião. O inquérito
foi aberto com base em vídeo
que mostra um homem pilotan-
do um jet ski e se aproximando
da baleia com o motor ligado,
chegando a até cerca de 15 me-
tros do animal. A PF investiga o
possível cometimento de crimes
previstos em lei que proíbe a

SÃO SEBASTIÃO

1o voto de Dino é
sobre repercussão
geral na uberização

STF

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL 

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Flávio Di-
no proferiu ontem o primeiro
voto na Corte após a posse no
cargo, ocorrida na semana
passada. Em sua primeira ma-
nifestação no STF, Dino se ma-
nifestou a favor da unificação
nacional do entendimento so-
bre o vínculo de emprego entre
motoristas de aplicativo e a
plataforma Uber.  

Com o voto de Dino, o Su-
premo tem placar de 2 votos a
0 a favor do reconhecimento
da chamada repercussão geral,
mecanismo que obriga todo o
Judiciário a seguir o entendi-
mento do STF após o julga-
mento de uma causa. O julga-
mento ocorre no plenário vir-
tual e será encerrado no dia 1°
de março.

Após decidir sobre o reco-
nhecimento da repercussão

geral, o Supremo vai marcar
novo julgamento para decidir
definitivamente sobre a valida-
de do vínculo de emprego dos
motoristas com os aplicativos.

Atualmente, grande parte
das decisões da Justiça do Tra-
balho reconhecem vínculo
empregatício, mas o Supremo
possui decisões contrárias. 

Em dezembro do ano pas-
sado, a Primeira Turma da
Corte entendeu que não há
vínculo com as plataformas. O
mesmo entendimento já foi
tomado pelo plenário em de-
cisões válidas para casos con-
cretos. 

De acordo com o voto pro-
ferido pelo relator da ques-
tão, ministro Edson Fachin, é
necessária uma decisão defi-
nit iva do Supremo sobre a
uberização. No posiciona-
mento divulgado na semana
passada,  cerca de 10 mil
ações no país tratam do tema.

Exército vai investigar
arsenal de coronel 

CAMPINAS

FABIO GRELLET/AE

O Exército abriu processo
administrativo para investigar
se as armas guardadas no
apartamento do coronel da
reserva Virgílio Parra Dias, de
69 anos, em Campinas, estão
regularizadas. No último sá-
bado, explosões seguidas de
um incêndio destruíram par-
cialmente o apartamento, on-
de havia 111 armas e pelo me-
nos 3 mil munições, segundo
estima a polícia.

Quarenta e quatro pessoas
foram retiradas do prédio, e
37 delas precisaram de aten-
dimento médico após inalar
fumaça, segundo a secretaria
estadual de Segurança Públi-
ca. Como a portaria do imóvel
foi interditada, pelo menos
quatro pessoas precisaram ser
resgatadas de seus aparta-
mentos pelos bombeiros por
fora do prédio, com o uso de
cordas.

O coronel foi visto na frente
do prédio enquanto o incên-
dio era combatido pelos bom-
beiros, mas foi embora e até a
noite desta segunda-feira, 26,
não havia prestado depoi-
mento à polícia. A defesa do
oficial da reserva não foi loca-
lizada pela reportagem.

No início da noite de sába-
do, uma série de explosões se-
guidas de incêndio ocorreram

no apartamento – que fica no
primeiro andar do Edifício Fê-
nix, na Rua Hércules Floren-
ce, no bairro Botafogo, em
Campinas. O prédio foi eva-
cuado. No apartamento, a po-
lícia encontrou e recolheu 111
armas – 98 delas queimadas -,
25 embalagens contendo pól-
vora, 39 embalagens com es-
poletas e 15 carregadores de
munição.

Equipe do Grupo de Ações
Táticas Especiais, da Polícia
Militar, foi acionada devido ao
risco de explosão e recolheu
duas granadas, que foram de-
tonadas em local adequado.

Todo esse arsenal era guar-
dado no apartamento em um
cômodo que fazia divisa com
a área comum daquele andar.
As explosões e o incêndio afe-
taram também o elevador, a
escada e outras áreas comuns.
Nesta segunda-feira, o prédio
permanecia sem eletricidade,
segundo a Defesa Civil.

O caso está sendo investi-
gado pelo 1º DP de Campinas,
que ainda não localizou o do-
no do apartamento para que
preste depoimento.

Segundo o Comando Mili-
tar do Sudeste informou em
nota, o militar tem registro vá-
lido como atirador, caçador e
colecionador, o que permite a
posse e armazenagem de ar-
mas de fogo e munições. 

Lula oficializa programa de
destinação de imóveis da União 
AMANDA PUPO, SOFIA AGUIAR
E MARIANA CARNEIRO/AE

O governo Lula oficializou on-
tem, os detalhes do programa
voltado a encontrar destinações
para imóveis da União, batizado
de "Imóveis da Gente". Em ceri-
mônia no Palácio do Planalto, o
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) e a ministra da Gestão,
Esther Dweck, assinaram os de-
cretos de criação da política, com
a definição de prioridades e a ins-
tituição de um Comitê Intermi-
nisterial que dará os principais
comandos do programa. Embora
o Ministério da Fazenda, de Fer-
nando Haddad, esteja na emprei-
tada de elevar a arrecadação do
governo para zerar o déficit das
contas públicas, os ministros da
Gestão e da Casa Civil, Rui Costa,
descartaram que o "Imóveis da
Gente" tenha qualquer viés de
elevar a entrada de receita nos
cofres da União.

Esse potencial já foi o grande
foco do ex-ministro da Economia,
Paulo Guedes, que, durante o go-
verno Bolsonaro, chegou a propa-
gar que a venda de imóveis do go-
verno poderia render R$ 1 trilhão
ao Tesouro. A agenda de leilão

desses ativos, no entanto, cami-
nhou longe desse alvo. A própria
ministra da Gestão relembrou
nesta segunda de casos em que
ofertas acabaram frustradas, sem
interesse do setor privado. Ela
ainda pontuou que o valor levan-
tado pelo ex-ministro envolvia
desde prédios da Esplanada a ter-
renos de Marinha, sendo, por is-
so, superestimado no potencial
de arrecadação. "Simplesmente
alienar o patrimônio era um certo
mantra do governo anterior, sem
nenhuma preocupação de me-
lhorar e valorizar o patrimônio
brasileiro", disse Esther Dweck.

O governo Lula acredita que
terá sucesso com o novo desenho
porque o foco não está mais na
alienação simples dos imóveis -
apesar de não descartar essa mo-
dalidade em áreas muito valori-
zadas. No "Imóveis da Gente", a
ideia é usar quatro instrumentos
de destinação patrimonial. O pri-
meiro, de cessões, que podem ser
gratuitas, onerosas ou feitas em
condições especiais, que vincu-
lem o tipo de uso do imóvel. Doa-
ção com encargos é outro instru-
mento previsto, que deve ser uti-
lizado principalmente para uni-
dades habitacionais, regulariza-

ção fundiária e empreendimen-
tos sociais, como escolas, UPAS e
UBS. A entrega de ativos para Es-
tados e municípios é uma terceira
opção, na qual o ente subnacio-
nal passa a ser responsável pela
manutenção do imóvel, o que de-
sonera o governo federal desse
custo. Por fim, está a alienação
(venda) com permuta.

Nesse caso, o governo poderá
fazer o leilão de venda de imóvel,
cujo pagamento pelo ativo será
feito pela iniciativa privada via
oferta de outros serviços, como a
construção de obras de habitação
ou de empreendimentos sociais.
Dessa forma, a compensação ao
governo não entraria pelo caixa
da União.

Para a ministra da Gestão, a ló-
gica da gestão anterior, de sim-
ples alienação, não promovia a
valorização do ativo público. "A
nossa lógica de alienação será
prioritariamente de alienação
por construção, não pelo dinhei-
ro, mas trocar patrimônio por pa-
trimônio", disse Dweck, endossa-
da por Rui Costa, da Casa Civil,
para quem alguns episódios de
venda se deram com preços
"questionáveis" durante o gover-
no passado.

O plano, de acordo com Costa,
é chamar a iniciativa privada a
apresentar ideias e projetos. Por
exemplo, no caso de grandes em-
preendimentos, com áreas de
múltiplos usos, o governo quer
receber proposta de Manifesta-
ção de Interesse (PMI). Uma vez
que a União planeja recepcionar
planos do setor privado, de Esta-
dos e também de municípios so-
bre o que fazer com os ativos, o
foco do Ministério da Gestão
também está em atualizar o catá-
logo de patrimônio da União.

"Estamos fortalecendo a área
de transformação digital para ter
um catálogo correto. Em algumas
áreas, a melhor destinação não é
necessariamente para habitação,
para empreendimento social. Po-
de estar em local extremamente
valorizado, com valor de merca-
do gigantesco. Assim chamamos
o setor privado para participar",
disse Dweck, citando o uso do lei-
lão com permuta ou a possibili-
dade de destinar imóveis para ca-
sos de aluguel social. Atualmen-
te, mais de 500 imóveis da União
estão em estudo para possível
destinação (entre as quatro mo-
dalidades), distribuídos em cerca
de 200 municípios.
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pesca ou “molestamento inten-
cional” de baleias.

Em novembro, o Ministério
Público Federal também passou
a acompanhar o inquérito. A
suspeita da Procuradoria é de
que Bolsonaro seria o condutor
do veículo aquático que se apro-
ximou do mamífero. O ingresso
do órgão na investigação se deu
a pedido do Instituto Brasileiro
do Meio Ambiente e dos Recur-
sos Naturais Renováveis (Iba-
ma), que também investiga o ca-
so, e é desdobramento de uma
apuração preliminar do MPF so-
bre o episódio.



Advogado é morto com
vários tiros no Centro
próximo à sede da OAB

CRIME MISTERIOSO

LEO RODRIGUES/ABRASIL 

Um advogado foi morto na
tarde de ontem, após ser atingi-
do por mais de 10 tiros dispara-
dos por homens encapuzados
na Avenida Marechal Câmara,
no centro do Rio de Janeiro. A
vítima foi identificada como
Rodrigo Marinho Crespo. Ele
estava em frente ao escritório
Marinho & Lima Advogados,
do qual era um dos sócios.  

O crime ocorreu a poucos
metros da sede da seccional
fluminense da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB-RJ),
também na Avenida Marechal
Câmara. Na mesma via, fun-
cionam ainda o Ministério Pú-
blico do Rio de Janeiro (MPRJ)
e a Defensoria Pública do Rio
de Janeiro. Os autores do cri-
me fugiram.

Imagens captadas por câ-
meras de segurança, que fo-

ram divulgadas nas redes so-
ciais, flagraram o momento
em que os disparos se iniciam
e diversos pedestres correm
para se proteger. A Polícia Ci-
vil abriu investigação.

Conforme indica o site do
escritório, Rodrigo Marinho
Crespo tinha ampla experiên-
cia em direito civil empresa-
rial com ênfase em contratos e
em direito processual civil.

Em nota, a OAB-RJ infor-
mou que o presidente da enti-
dade, Luciano Bandeira,
acompanha o desenvolvimen-
to do caso e está em contato
com a Secretaria de Estado de
Segurança Pública do Rio de
Janeiro (Seseg). "Consternada,
a seccional expressa as mais
profundas condolências aos
familiares e amigos do colega
e pede celeridade na apuração
deste crime bárbaro", acres-
centa o texto.

VIAGEM

No Caribe, Lula deve abordar
crise entre Guiana e Venezuela 
PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL 

O
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva se
reunirá com o chefe

de governo da Guiana, Irfaan
Ali, na próxima quinta-feira,
em Georgetown, capital do país
vizinho, para debater a agenda
bilateral. A viagem de Lula tem
como principal compromisso a
participação, como convidado
especial, no encerramento da
46ª Cúpula de Chefes de Go-
verno da Comunidade do Cari-
be (Caricom), mas o encontro
do anfitrião com o presidente
brasileiro está confirmado. Um
dos assuntos que eles deverão
discutir é a crise entre Guiana e
Venezuela pelo território de
Essequibo,  disputado pelos
dois países.  

"Temos boas relações com a
Venezuela, boas relações com a
Guiana. O presidente Lula está
indo porque foi convidado para
se reaproximar da Caricom.
Agora, ele estando lá, não vai
perder a oportunidade de se
reunir com o presidente Ali e
apresentar uma agenda bilate-
ral. Talvez ele felicite o presi-

dente Ali por ter aceitado sen-
tar-se com a Venezuela para
tentar resolver a crise", comen-
tou a embaixadora Gisela Pado-
van, secretária de América Lati-
na do Ministério das Relações
Exteriores (MRE), em entrevista
na última sexta-feira para tratar
da viagem.

Questionada por jornalistas
sobre o papel do Brasil na me-
diação da crise, Padovan enfati-
zou a neutralidade do governo
na questão e a busca por uma
solução negociada. "O Brasil
não se manifesta a respeito do
cerne da questão entre Guiana e
Venezuela, porque não nos
compete. O que nos compete é
facilitar o diálogo, a nossa posi-
ção se baseia em defender que o
problema e a solução são uma
questão bilateral, de respeito
aos tratados internacionais, que
é base da nossa Constituição",
argumentou.

Em dezembro de 2023, os
presidentes da Venezuela, Nico-
lás Maduro, e da Guiana, Irfaan
Ali, assinaram declaração con-
junta em que os dois países se
comprometem a não usar a for-
ça um contra o outro na disputa

pelo território. O documento foi
assinado durante reunião na
ilha caribenha de São Vicente e
Granadinas, mediada pelo pri-
meiro-ministro Ralph Gonsal-
ves, com quem Lula também
deve se encontrar, na próxima
sexta-feira, dia 1º de março, no
próprio país insular, onde o pre-
sidente brasileiro participará da
abertura da 8ª cúpula da Comu-
nidade dos Estados Latino-
Americanos e Caribenhos (Ce-
lac), que será realizada em
Kingstown, a capital. A viagem
ocorre na sequência da visita à
Guiana.

Em janeiro deste ano, em
Brasília, foi realizada a segunda
rodada de diálogo sob mediação
do governo brasileiro, por meio
do chanceler Mauro Vieira, e
dos governos de São Vicente e
Granadinas – país que está na
presidência temporária da Ce-
lac, e de Dominica, nação que
preside temporariamente a Ca-
ricom. Desde a eclosão da crise,
os três países têm atuado como
principais interlocutores na
busca de uma solução pacífica.

"Por enquanto, a gente não
resolveu o problema, não é um

problema simples, mas conse-
guimos que os países se sentas-
sem e começassem um diálogo,
que não é curto, não é simples,
mas começou", observou a em-
baixadora Gisela Padovan.

No fim do ano passado, a Ve-
nezuela realizou consulta popu-
lar que aprovou a incorporação
de Essequibo, região disputada
pelos dois países há mais de um
século, que perfaz quase 75% do
território da Guiana. O governo
venezuelano também autorizou
a exploração de recursos natu-
rais na região e nomeou um go-
vernador militar para área. Foi o
estopim para que as tensões en-
tre os dois países aumentassem
desde então.

O governo brasileiro chegou
a reforçar a presença de tropas
militares em Roraima, que faz
fronteira com os dois países, e
defendeu a resolução da contro-
vérsia entre as duas nações por
meio de um diálogo mediado. O
Brasil é o único país que faz
fronteira simultânea com Guia-
na e Venezuela, e um eventual
conflito militar poderia ameaçar
parte do território brasileiro em
Roraima.

Militar ateia fogo no corpo perto da embaixada de Israel 
Um membro da Força Aérea

dos Estados Unidos ateou fogo
no próprio corpo em frente à
Embaixada de Israel em Was-
hington no domingo passada,
em um protesto contra a guerra
em Gaza transmitido ao vivo em
uma rede social. Ele foi levado a
um hospital com ferimentos

graves e está em estado crítico,
de acordo com autoridades.

O homem, cujo nome não foi
divulgado, caminhou até a em-
baixada pouco antes das 13h,
usando farda militar, e começou
a transmitir ao vivo na platafor-
ma de streaming de vídeo
Twitch. Em dado momento do

vídeo, ele disse que "não será
mais cúmplice do genocídio",
antes de jogar um líquido no cor-
po. Em seguida, ele ateou fogo ao
corpo, enquanto gritava "Palesti-
na Livre!", antes de cair no chão.

Os bombeiros, que chegaram
quando agentes do Serviço Secre-
to já havia apagado o fogo, infor-

maram que o homem foi levado
para o hospital com "ferimentos
graves e potencialmente fatais".
Enquanto o homem estava sendo
encaminhado, uma equipe de
inspeção de explosivos foi mobili-
zada para examinar um carro sus-
peito, que acabou não represen-
tando nenhuma ameaça.

EUA

Premier palestino Mohammad 
Shtayyeh renuncia ao cargo

O primeiro-ministro palesti-
no, Mohammad Shtayyeh, re-
nunciou ao cargo ontem. Segun-
do a Al Jazeera, a renúncia ocor-
re devido à escalada da violên-
cia no território ocupado, em
meio à guerra entre Israel e o
grupo terrorista Hamas na Faixa
de Gaza.

Shtayyeh faz parte da Autori-
dade Palestina (AP), que foi
criada após os Acordos de Oslo
entre Israel e a Organização pa-
ra a Libertação da Palestina
(OLP). A AP controla partes da
Cisjordânia, mas não tem con-
trole sobre a Faixa de Gaza, que
está sob administração do grupo

terrorista Hamas.
"Vejo que a próxima fase e os

seus desafios exigem novos ar-
ranjos governamentais e políti-
cos que levem em conta a nova
realidade em Gaza e a necessi-
dade de um consenso palestino-
palestino baseado na unidade
palestina e na extensão da uni-

dade de autoridade sobre a terra
da Palestina", afirmou Shtayyeh,
de acordo com a Al Jazeera.

O presidente da Autoridade
Palestina, Mahmoud Abbas, ain-
da deverá decidir se aceita o pe-
dido de demissão de Shtayyeh e
seu governo, diz a Associated
Press.

GUERRA NO ORIENTE

Parlamento de Hungria finalmente
ratificaa candidatura da Suécia à Otan

O Parlamento da Hungria vo-
tou ontem, para ratificar a pro-
posta de adesão da Suécia na
Organização do Tratado do
Atlântico Norte (Otan), depois
de 18 meses de atrasos A ratifi-
cação foi aprovada com 188 vo-

tos a favor e seis contra, resulta-
do de meses de disputa entre os
aliados para convencer o gover-
no nacionalista da Hungria a
suspender seu bloqueio à ade-
são da Suécia.

O governo do primeiro-mi-

nistro húngaro Viktor Orbán
apresentou os protocolos para
aprovar a entrada da Suécia na
Otan em julho de 2022, mas o as-
sunto ficou parado no parla-
mento devido à oposição dos le-
gisladores do partido governista.

É necessário o apoio unâni-
me dos membros da Otan para
admitir novos países, e a Hun-
gria é o último dos 31 membros
da aliança a dar seu apoio, após
a Turquia ratificar o pedido no
mês passado. 

FIM DOS OBSTÁCULOS

Mortes violentas caem
15%; total de vítimas 
é o menor desde 1991

ISP

ANA CRISTINA
CAMPOS/ABRASIL 

Em janeiro, o índice de leta-
lidade violenta no estado do
Rio de Janeiro caiu 15% em re-
lação ao mesmo mês de 2023.
O indicador, que engloba ho-
micídio doloso, lesão corporal
seguida de morte, roubo segui-
do de morte e morte por inter-
venção de agentes do Estado,
apresentou o menor número
de vítimas desde 1991, quando
iniciou a série do Instituto de
Segurança Pública (ISP).  

“É importante destacar
que as mortes por interven-
ção de agente do Estado caí-
ram 45% no mesmo período -
foi o menor número de mor-
tes desde 2016. Os homicí-
dios dolosos também regis-
traram queda - 3% -, o menor
número de vít imas desde
1991”, diz o ISP.

Os crimes contra o patri-
mônio, como roubos de carga
e de rua, também sofreram de-
clínios em janeiro. Os roubos
de carga caíram 34%. Foram
205 casos, 107 roubos a menos
quando comparados com ja-

neiro de 2023. Este foi o menor
número de ocorrências desde
1999. Ainda em janeiro, os
roubos de rua (roubo de apa-
relho celular, roubo a tran-
seunte e roubo em coletivo)
apresentaram recuo, regis-
trando o menor número de ca-
sos desde 2005.

ARMAS RECOLHIDAS
Por dia, foram retiradas 15

armas de fogo das mãos de cri-
minosos - dois fuzis a cada 24
horas. Além disso, as polícias
Civil  e Militar prenderam
3.430 pessoas em flagrante em
janeiro e registraram, no mes-
mo período, 1.916 apreensões
de drogas.

“Quando analisamos que
crimes com a letalidade vio-
lenta e roubos de carga estão
acusando quedas consecuti-
vas, mês após mês, concluí-
mos que nossas forças de segu-
rança estão fazendo um ótimo
trabalho. Esses resultados são
frutos da integração entre as
polícias Civil e Militar e a Se-
cretaria de Segurança Públi-
ca”, disse a diretora-presiden-
te do ISP, Marcela Ortiz.

Produção de aço no
Estado do Rio, em
janeiro, cresceu 7,8% 

AÇO BRASIL

O Estado do Rio produziu
762 mil toneladas de aço em
janeiro, o que significa um
crescimento de 7,8% em rela-
ção a janeiro do ano passado, e
a 27,9% da produção total do
país. Os dados são do Instituto
Aço Brasil, entidade represen-
tativa das empresas brasileiras
produtoras de aço. No acumu-
lado do ano passado, de janei-
ro a dezembro de 2023, a pro-
dução de aço bruto no Rio de
Janeiro foi de 8,6 milhões de
toneladas.

“ A indústria siderúrgica
tem expressiva relevância no
crescimento econômico do Es-
tado do Rio e do país. É grande
fornecedora de insumos para
diversos setores da indústria
de transformação, bem como
para a construção civil, que es-
tá aquecida no Rio de Janeiro,
e é responsável pela geração
de milhares de empregos para
a população. Esse cenário tem

reflexos extremamente positi-
vos na economia fluminense,
que vive hoje um momento de
franca expansão”, declarou o
governador Cláudio Castro.

De acordo com o Instituto
Aço Brasil, em janeiro de 2024
a produção brasileira de aço
bruto foi de 2,7 milhões de to-
neladas, um aumento de 0,4%
frente ao apurado no mesmo
mês de 2023.

“Hoje somos o segundo
maior produtor de aço do país,
atrás apenas de Minas Gerais.
Durante vários meses no ano
passado, ocupamos a lideran-
ça da produção nacional, por
conta do importante parque
siderúrgico instalado no esta-
do, formado por grandes em-
presas como ArcelorMittal,
Ternium, CSN e Gerdau”, des-
taca o secretário de Estado de
Desenvolvimento Econômico,
Indústria, Comércio e Servi-
ços, Vinicius Farah.

Irã reduz estoque de armas
nucleares pela 1a vez desde 2021

O Irã reduziu seu estoque de
material nuclear próximo ao
grau de armamento nos últimos
três meses e meio, informou o
órgão de vigilância atômica da
Organização das Nações Unidas
(ONU) ontem.

Em seu relatório trimestral
confidencial, enviado nesta se-
gunda aos Estados membros, a
Agência Internacional de Ener-

gia Atômica (AIEA) disse que o
Irã reduziu seu estoque de urâ-
nio enriquecido a 60% em 6,8
quilos, para 121,5 quilos, desde
o final de outubro.

O Irã ainda tem material de
grau próximo ao de armas sufi-
ciente para abastecer quase três
armas nucleares, destacando
seu status como um estado li-
miar de armas nucleares, afir-

ma o órgão.
No entanto, ao diluir parte

de seu urânio enriquecido a
60% nas últimas semanas em
material de grau inferior, seu
estoque caiu pela primeira vez
desde que começou a produzir
o combustível nuclear de 60%
em 2021.

A decisão iraniana de reduzir
seu estoque de combustível nu-

clear ocorre no momento em
que milícias apoiadas pelo Irã
estão envolvidas em confrontos
com Israel e os EUA em todo o
Oriente Médio.

Também ocorre no momento
em que Washington e seus par-
ceiros europeus estão em dúvi-
da sobre como responder ao
programa nuclear em expansão
do Irã. 

ONU

VERÃO: Sol com nuvens de manhã, 
com chuva à tarde. Noite de tempo aberto.

Manhã Tarde Noite
05:48 18:21
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